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RESOLUÇÃO Nº  27/REIT - CONSUP/IFRO, DE 05 DE ABRIL DE 2017

  

Dispõe sobre a aprovação do Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação à
Docência - PIBID  do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia
de Rondônia - IFRO/Campus Cacoal.
 

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO CONSELHO SUPERIOR DO
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA , no
uso de suas atribuições legais e em conformidade com o disposto no Estatuto, considerando o
Processo nº  26243.001868/2017-26, e considerando a aprovação unânime do Conselho Superior na
15ª Reunião ordinária, em 29/03/2017;

                      R E S O L V E: 

                      Art. 1º  APROVAR o  Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência -
PIBID  do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - IFRO/Campus Cacoal,
anexo a esta Resolução. 

                     Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

DAUSTER SOUZA PEREIRA
Presidente Substituto do Conselho Superior

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia

Documento assinado eletronicamente por Dauster Souza Pereira, Presidente Substituto do
Conselho Superior, em 05/04/2017, às 18:01, conforme horário oficial de Brasília, com o
emprego de certificado digital emitido no âmbito da ICP-Brasil, com fundamento no art. 6º ,
caput, do Decreto nº  8.539, de 8 de outubro de 2015.
Nº de Série do Certificado: 1283468

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ifro.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0005845  e o código CRC AF630DE3 .

ANEXO I À RESOLUÇÃO Nº 27, DE 05 DE ABRIL DE 2017

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOSA DE INICIAÇÃOÀ DOCÊNCIA DO
IFRO/CAMPUS CACOAL -  LINK �-  0005827

PLANO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS BOLSISTAS PIBID
-  LINK -  0005831

PORTARIA CAPES Nº  96/2013 -  LINK -  0005835
ANEXO I -  RELATÓRIO DE ATIVIDADES COORDENADOR -  LINK�

-  0005837
ANEXO II -  RELATÓRIO DE ATIVIDADES -  LINK �-  0005839
ANEXO III -  RELATÓRIO DE ATIVIDADES BOLSISTA PIBID - LINK

- 0005843
 

Referência: Processo nº SEI nº 0005845

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.ifro.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

 

INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 

ENDEREÇO: Av. 7 de setembro, nº 2090 

BAIRRO: Nossa Senhora das Graças 

CIDADE: Porto Velho 

CNPJ: 10.817.343/0001-05 

TELEFONE: (69) 2182-9601 

REPRESENTANTE LEGAL: Uberlando Tiburtino Leite 

CARGO DO REPRESENTANTE LEGAL DA INSTITUIÇÃO: Reitor 

 

2 DADOS DO PROJETO 

TÍTULO: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência - PIBID do IFRO Campus Cacoal 

NÚMERO DE MESES: 9 meses 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências Exatas 

SUB-ÁREA DOC CONHECIMENTO: Matemática 

CAMPUS: Cacoal 

PROGRAMA: Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID/IFRO 

ESCOLAS A SEREM ATENDIDAS: 02 escolas públicas 

NIVEIS DE ATUAÇÃO: Ensino Médio/ Ensino Fundamental 
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3 APRESENTAÇÃO 

 

Este projeto apresenta propostas que subsidiarão a implantação do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID) pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia- 

IFRO, por meio da Pró-Reitoria de Ensino, no Campus Cacoal em parceira com escolas públicas: municipal 

e estadual, bem como as orientações gerais para a sua operacionalização.  

Sendo o PIBID um programa de Iniciação à Docência, criado pelo Decreto nº 7.219, de junho de 

2010, tendo entre seus objetivos, inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, verificou-se a necessidade de 

elaboração deste projeto para inserção do Campus Cacoal, pois este não ofertava nenhum curso de 

Licenciatura no período de inscrição do projeto institucional do IFRO no Edital nº 61/2013/CAPES.  

Desse modo, o presente programa apresenta:  

i) a estrutura organizacional do PIBID/CAPES, 

ii) as coordenações PIBID,  

iii) as escolas parceiras que serão contempladas com projeto,  

iv) os tipos de bolsas e atribuições dos bolsistas;  

v) cronograma e  

vi) orçamento, visando executar um projeto capaz de atingir os objetivos da ação, que versa 

aproximar o acadêmico do espaço educativo e, consequentemente, da docência. 

          Para elaboração, buscaram-se fundamentos no Decreto nº 7.219, na Resolução nº 02/2015, no 

Parecer nº 28/2001 do Conselho Nacional de Educação, na Portaria nº 096/2013 da CAPES, na Resolução 

nº 2/2002 do Conselho Nacional de Educação, PCNEM, PNE (2014-2020), entre outras.  

A Portaria nº 096/2013 da CAPES é que, preferencialmente, irá regulamentar a execução do 

PIBID/IFRO no Campus Cacoal. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) o PIBID foi implantado 

em julho de 2011, abrangendo os cursos de licenciatura em Física, Ciências Biológicas, Química e 

Matemática, sendo executado durante os anos de 2012, 2013, finalizado em fevereiro de 2014.  
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Por meio do Edital nº 61/2013, foi proposta a execução de um novo projeto, aprovado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), entrando em vigor em março de 

2014 e que se encontra em execução, com um total de cento e vinte e um (121) bolsistas de ID, oito (08) 

coordenadores de área, dezessete (17) supervisores, um (01) coordenador de área de gestão de projetos 

educacionais e um (01) coordenador institucional, totalizando cento e quarenta e oito (148) bolsistas ligados 

a CAPES.  

O programa contemplou as licenciaturas do IFRO exceto, o curso de Licenciatura em Matemática do 

Campus Cacoal que teve início posterior a entrada em vigor do Edital nº 61/2013.  

O PIBID, atuando em cinco (05) campi, distribuídos em cinco (05) municípios, envolvendo dez (10)  

escolas parceiras com participação de aproximadamente 2.500 alunos das escolas parceiras.  

A institucionalização do PIBID, para atender a demanda do Campus de Cacoal, subprojeto que não 

custeado pela CAPES, justifica-se por se tratar de um programa que atende a legislação relacionada à 

formação de professores e por oportunizar ao referidos campus a participação no programa que contribui 

para a formação inicial e continuada dos envolvidos.  

 

5 OBJETIVOS 

 

5.1 OBJETIVOS GERAL  

 

Apresentar proposta de implantação do suprojeto PIBID/IFRO no Campus Cacoal, tendo como 

objetivo inserção de licenciandos em Matemática do referido Campus, no cotidiano de escolas da rede 

pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar. 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica;  

 Contribuir para a valorização do magistério;  

 Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 

integração entre educação superior e educação básica;  

 Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes 

oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 

docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 

identificados no processo de ensino e aprendizagem;  
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 Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a 

qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura;  

 Contribuir para que os estudantes de licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por 

meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho 

docente.  

 Articular-se com os programas de formação inicial e continuada de professores da educação básica, 

de forma a contribuir com a criação ou com o fortalecimento de grupos de pesquisa que potencialize 

a produção de conhecimento sobre ensinar e aprender na Educação Básica;  

 
6 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), foi criado por meio do Decreto 

nº 7.219, de junho de 2010, que tem, entre outros objetivos inserir os licenciandos no cotidiano de escolas 

da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 

superação de problemas identificados no processo de ensino e aprendizagem.  

Contudo é preciso mais para a formação docente, segundo Nóvoa (2014), durante uma palestra, o 

professor português defendeu que a boa formação do professor não passa apenas pela prática. "A prática, 

por si só, não forma. O que forma é a reflexão sobre a experiência e a prática", afirmou.  

Nóvoa (2014) afirma que conhecer bem aquilo que se ensina é fundamental para a formação do 

profissional da educação e define três instâncias essenciais para a formação: pessoa (professor) – formação 

inicial; coletivo (ambiente socializado) – indução profissional; e a escola (ambiente inovador) – formação 

continuada. "Educar não é uma atividade transmissora, mas de criatividade. Educação é uma espiral 

interminável. Não se conclui a formação, ela é contínua.” 

Nesta perspectiva, entende-se que PIBID é de grande contribuição para formação inicial e 

continuada, pois além da atuação na prática, o licenciando é estimulado a realizar a reflexão-ação-reflexão 

no ambiente natural de sua formação – a escola. 

De acordo, com Geglio e Silva (2014, p. 94) o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (Pibid) já está consolidado como política governamental para a formação docente. A Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), órgão ligado ao Ministério da Educação (MEC) e 

os participantes do programa nas instituições de ensino superior (IES) o consideram importante para a 

formação inicial e continuada do professor, bem como para a melhoria da qualidade do ensino nas escolas 

públicas de educação básica e para a valorização do magistério. 
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É importante destacar que vários são os relatos em publicações científicas, revistas, seminários, 

congressos, entre outros sobre as contribuições do PIBID para formação inicial e continuada dos 

participantes. No âmbito do IFRO, o PIBID tem contribuído satisfatoriamente com a formação acadêmica e 

profissional dos alunos bolsistas, sobre essa contribuição Corrêa e Gomes (2014) relatam:  

[...] é perceptível identificar nos acadêmicos bolsistas um amadurecimento pedagógico além do 
envolvimento e preocupação com os alunos das escolas parceiras nas quais atuaram. Enquanto 
discentes, apresentam-se críticos e problematizadores junto aos docentes das áreas de Ciências 
Biológicas e áreas pedagógicas quanto a compreensão de conteúdos científicos. Como futuros 
educadores reconhecem necessitar de mais estudo e preparação acadêmica/científica para 
atuação docente. O programa PIBID além de possibilitar a aproximação do acadêmico no espaço 
de atuação futura contribuiu para a formação inicial e contínua dos mesmos motivando ações 
como: organização de evento científico; escrita de artigo; produção de banner; comunicação oral e 
produção de relatórios. Resultado de um trabalho exitoso cujos frutos serão colhidos pela 
sociedade. 

 

De acordo com a Resolução nº 02/2015 no exercício da docência, a ação do profissional do 

magistério da educação básica é permeada por dimensões técnicas, políticas, éticas e estéticas 

estritamente interligadas no processo de formação dos bolsistas, o que envolve o domínio e manejo de 

conteúdos e metodologias, diversas linguagens, tecnologias e inovações, contribuindo para ampliar a visão 

e a atuação do futuro professor. 

Para tanto, a Resolução nº 02/2015, artigo 3, § 5 destaca que são princípios da Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica:  

 

I - a formação docente para todas as etapas e modalidades da educação básica como 
compromisso público de Estado, buscando assegurar o direito das crianças, jovens e adultos à 
educação de qualidade, construída em bases científicas e técnicas sólidas em consonância com 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica;  
II - a formação dos profissionais do magistério (formadores e estudantes) como compromisso com 
projeto social, político e ético que contribua para a consolidação de uma nação soberana, 
democrática, justa, inclusiva e que promova a emancipação dos indivíduos e grupos sociais, atenta 
ao reconhecimento e à valorização da diversidade e, portanto, contrária a toda forma de 
discriminação;  
III - a colaboração constante entre os entes federados na consecução dos objetivos da Política 
Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, articulada entre o 
Ministério da Educação (MEC), as instituições formadoras e os sistemas e redes de ensino e suas 
instituições;  
IV - a garantia de padrão de qualidade dos cursos de formação de docentes ofertados pelas 
instituições formadoras;  
V - a articulação entre a teoria e a prática no processo de formação docente, fundada no domínio 
dos conhecimentos científicos e didáticos, contemplando a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão;  
VI - o reconhecimento das instituições de educação básica como espaços necessários à formação 
dos profissionais do magistério;  
VII - um projeto formativo nas instituições de educação sob uma sólida base teórica e 
interdisciplinar que reflita a especificidade da formação docente, assegurando organicidade ao 
trabalho das diferentes unidades que concorrem para essa formação;  
VIII - a equidade no acesso à formação inicial e continuada, contribuindo para a redução das 
desigualdades sociais, regionais e locais;  
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IX - a articulação entre formação inicial e formação continuada, bem como entre os diferentes 
níveis e modalidades de educação;  
X - a compreensão da formação continuada como componente essencial da profissionalização 
inspirado nos diferentes saberes e na experiência docente, integrando-a ao cotidiano da instituição 
educativa, bem como ao projeto pedagógico da instituição de educação básica;  
XI - a compreensão dos profissionais do magistério como agentes formativos de cultura e da 
necessidade de seu acesso permanente às informações, vivência e atualização culturais. 

 

Sendo assim, o presente projeto visa contribuir com a formação inicial e continuada de professores 

para a educação básica, com base nos princípios da Constituição/1988, na LDB nº 9.394/96, no ECA, 

contemplando Resolução CNE/CP nº 02/2015, PCNEM, Pacto Nacional pelo fortalecimento do Ensino 

Médio – PNEM, ao Programa Ensino Médio Inovador – ProEMI, ao PNE, a Resolução CEB/CNE nº 02/2012, 

entre outras. 

 

7 METODOLOGIA 

 

A estrutura organizacional geral do PIBID em todos os campi do IFRO segue a proposta da CAPES, 

conforme Decreto nº 7.219, de junho de 2010, apresentada na figura abaixo:  

 

 
 

 

O número de Coordenador(s) de área e supervisor(es) está diretamente relacionado a 

proporcionalidade de alunos bolsistas, conforme Portaria nº 096/2013/Capes demonstrado no quadro 

abaixo: 

 

Colorado do Oeste, Vilhena, 
Cacoal, Ji-Paraná, Ariquemes e 

Porto Velho 

Coordenação Institucional 

Docente IFRO 

Coordenação de área 

Docente IFRO 

Supervisor 

Docente escola parceira 

Aluno bolsista 

Acadêmico IFRO 

Coordenação de área de gestão 
de projetos educacionais 

Docente IFRO 

ESTRUTURA PIBID NOS 

CAMPI 
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Iniciação à docência 

 
Supervisor 

 
Coordenador  

de área 
 

5 a 20 1 a 4 1 

21 a 40 4 a 8 2 

41 a 60 8 a 12 3 

61 a 80 12 a 16 4 

....... ........ ..... 

Fonte: Portaria n° 096/2013/Capes 

 

Portanto, com a implantação do subprojeto PIBID/IFRO no campus Cacoal serão duas (02) escolas 

atendidas, dez (10) acadêmicos de Iniciação a Docência (ID), um (01) coordenador de área e dois (02) 

supervisores.  

O Projeto PIBID Institucional, por meio dos subprojetos, tem como proposta dentro dos sub-eixos: 

Ciências Naturais e da Matemática e suas tecnologias, articular atividades integradoras e independentes 

envolvendo conhecimentos específicos, interdisciplinares e pedagógicos. Estas estão diretamente 

relacionadas aos objetivos do programa, pois tem em sua essência a inserção dos bolsistas no cotidiano da 

escola parceira; incentivo a realização de planejamento e avaliação do processo de ensino, atividades 

voltadas a execução de tarefas do professor a práticas metodológicas de caráter diferenciado para o 

processo de ensino e aprendizagem para a docência no Ensino Fundamental e Médio. 

Para isso propõe-se a realização das seguintes ações: de palestras, atividades de campo, aulas 

de laboratório, oficinas didáticas, aulas experimentais nas áreas de química, física, matemática e biologia, 

leitura de referencial bibliográfico, produção de laboratórios didáticos móveis, organização e realização de 

feira de ciências, produção de material didático para o ensino, criação de grupos de estudos, integração da 

equipe de trabalho, capacitação da equipe de trabalho, participação nos eventos das escolas; diagnóstico 

dos problemas que envolvem o ambiente escolar; elaboração de estratégias de ação; colaboração na 

elaboração do calendário letivo escolar; oficinas de confecção de materiais didático-pedagógicos; temas 

transversais, Lei 11.645, elevar o padrão de qualidade do ensino médio brasileiro, em suas diferentes 

modalidades, orientado pela perspectiva da inclusão e de todos que a ele tem direito, campanhas 

educativas: drogas e educação sexual; inovações metodológicas no processo ensino-aprendizagem das 

Ciências Naturais e  Matemática e suas tecnologias; aperfeiçoamento da língua portuguesa, socialização 

das ações e resultados, entre outras. 

O Projeto Institucional do PIBID/IFRO propõe implementar o que preconiza a Resolução nº 02/2015 

por meio do Plano de formação dos supervisores, ofertando: cursos de extensão, seminários 

interdisciplinares, com enfoque nas questões socioambientais, éticas, estéticas e relativas à diversidade 
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étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional e sociocultural como princípios de equidade, 

cursos de pós-graduação lato sensu, entre outros, visando a articulação entre a formação inicial e formação 

continuada do supervisor e os diferentes níveis e modalidades de educação. 

Para o acompanhamento e avaliação dos acadêmicos contemplados pelo PIBID/IFRO 

subprojeto de Matemática do Campus Cacoal adotar-se-á as práticas já executadas nos outros campi do 

IFRO, estabelecidas pela Portaria CAPES nº 096/2013 que envolve o acompanhamento das atividades 

pelos supervisores e Coordenador de Área considerando o plano de Trabalho construído pela equipe 

envolvida e coordenado pelo Coordenador de área a partir do diagnóstico elaborado pelos mesmos sobre as 

escolas parceiras.. Em síntese: o acompanhamento do subprojeto se dará por meio de: 

 Reunião semanal entre Coordenador de Área, Supervisor e Bolsistas de iniciação à docência; 

 Acompanhamento dos Alunos bolsistas pelo Supervisor durante execução das atividades na escola 

Parceira; 

 Reunião entre Supervisor e alunos bolsistas sempre que necessário; 

 Visitas do Coordenador de área a cada 15 dias ou mais vezes se houver necessidade nas escolas 

parceiras para se inteirar das atuações de alunos e supervisores no referido subprojeto; 

 Contatos entre a Coordenação Institucional e Coordenação de Área via telefonemas e e-mails; 

 Seminário Geral do PIBID/IFRO que promove a socialização das atividades e avaliação de cada 

subprojeto, passando a incluir a partir de 2017 a participação de egressos pibidianos  para relatos e 

registro de impactos desse Programa em sua vida profissional; 

 Reunião da Coordenação Institucional, Coordenação de Área de Gestão de Processos 

Educacionais com a equipe do subprojeto de Matemática quando houver necessidade; 

 Relatório Semestral e final de acordo com o modelo de formulário para cada modalidade de bolsa 

conforme os anexos 01, 02 e 03. 

Sugere-se que cada Campus, ao promover o encontro de egressos, aplique questionário de 

Pesquisa sobre Impactos/avaliação desse programa pelos egressos pibidianos por meio do Coordenador de 

Área ou Coordenador do Curso de licenciatura correspondente e enviar resultado a Coordenação 

institucional que encaminhará a PROEN. 

Para a socialização dos resultados do PIBID em todos os campi, a CAPES solicita que seja 

realizado uma vez no ano o Seminário do PIBID/IFRO que tem, entre outros objetivos, o de socializar 

saberes construídos na prática da docência e os resultados das ações desenvolvidas, abrangendo os 
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subprojetos de Biologia, Química, Física e Matemática dos Campi: Porto Velho Calama, Ariquemes, Ji-

Paraná, Cacoal, Vilhena e Colorado do Oeste, das respectivas licenciaturas,  

O Seminário propõe a realização de palestras de pesquisadores externos ao IFRO que atuam com 

a interdisciplinaridade nas áreas das Ciências Naturais e Matemática, assim como, minicursos, relatos de 

experiências, demonstração de material didático, submissão de artigo para publicação em ANAIS, 

apresentação de banners, entre outras atividades, com o objetivo de promover a aquisição de novos 

conhecimentos.  

 

8 CONSIDERAÇÕES  

A implantação do subprojeto PIBID/IFRO além de atender o Campus Cacoal poderá contribuir para: 

redução dos índices de evasão no curso de Licenciatura em Matemática; Melhoria dos indicadores 

educacionais das escolas parceiras; Desenvolvimento integrado e articulado do trabalho do PIBID IFRO 

com as escolas públicas; Aumento da capacidade de análise e reflexão, por parte dos bolsistas, acerca das 

diferentes dimensões que constituem a complexidade da docência; Re/planejamento das ações da escola a 

partir das suas demandas pedagógicas; Incorporação das experiências do PIBID IFRO no discurso 

acadêmico dos bolsistas; - Interlocução entre as ações desenvolvidas na escola e no Instituto; Qualificação 

do percurso acadêmico dos licenciandos e do desenvolvimento profissional dos professores; 

Institucionalização das relações entre escola e Instituto. 

Para isso, o PIBID/IFRO por meio deste projeto tornar-se-á um Projeto de Ensino, ligado 

diretamente a Pró Reitoria de Ensino. 
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10 CRONOGRAMA 

ATIVIDADE DATA 

Entrega do Projeto a PROEN para apreciação e sugestão 05/03/2017 

Apreciação pelo  CONSUP 29/03/2017 

Publicação do Edital de Implantação do PIBID 05/04/2017 

Divulgação do resultado do edital de seleção de bolsistas 17/04/2017 

Início das atividades dos projetos   20/04/2017 
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 11 ORÇAMENTO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA – PIBID/IFRO 

 
Objetivo Estratégico 1: IMPLANTAR O SUBPROJETO PIBID/IFRO  CAMPUS CACOAL   

  
 Meta Ações Valores/individual Valores/bolsa Prazos             Total 

  
1. Institucionalizar o PIBID/IFRO e 
implantar o PIBID no Campus 
Cacoal 

1.1 Implantar (10)  Bolsa de Iniciação à Docência 400,00 10 bolsas 09 meses 36.000,00 

 1.2. Implantar (02) de bolsa de supervisor 765,00 02 bolsas 09 meses 13.770,00 

 1.3. Implantar (01) de bolsa de coordenador de área 1.400,00 01 bolsa 09 meses 12.600,00 

   TOTAL    TOTAL: 62.370,00  
           

  Objetivo Estratégico 2: Promover as atividades dos subprojetos      
 Meta Ações Valores Prazos 

   

2. Executar as atividades de 
iniciação à docência propostas 
pelos subprojetos: oficinas, 
palestras, minicursos, aula prática, 
reforço, olímpiadas, gincanas 

2.2 Adquirir material de consumo para desenvolvimento de 
atividades tais como Jogos Matemáticos. 

2.000,00 
 

abril/2017 
 

2.000,00 

 

        

  TOTAL 
 

  
  

64.370,00  
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12 COORDENAÇÃO PIBID: CAPES/IFRO 

 

COORDENADORA INSTITUCIONAL  

Prof. Auzeni Maria Alves Nunes  

 

COORDENADORA DE ÁREA DE GESTÃO DE PROCESSOS EDUCACIONAIS 

Prof. Márcia de Fátima Barbosa Corrêa 

 

COORDENADOR DE ÁREA SUBPROJETO CAMPUS CACOAL 

Prof. Eder Regiolli Dias 

 

13 ESCOLAS PARCEIRAS 

 As Escolas Parceiras para o subprojeto de Matemática Campus Cacoal são: 

E.E.E.F.M. Clodoaldo Nunes de Almeida e E.E.E.F.M. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. 

 
14 TIPOS DE BOLSAS  

14.1 TIPOS DE BOLSAS 

  O PIBID/IFRO atenderá a concessão de bolsas já adotadas pela Capes que concede cinco 

modalidades de bolsa aos participantes do projeto institucional: 

1. Iniciação à docência – para estudantes de licenciatura das áreas abrangidas pelo subprojeto. 

Valor: R$ 400,00 (quatrocentos reais). 

2. Supervisão – para professores de escolas públicas de educação básica que supervisionam, no 

mínimo, cinco e, no máximo, dez bolsistas da licenciatura. Valor: R$ 765,00 (setecentos e sessenta 

e cinco reais). 

3. Coordenação de área – para professores da licenciatura que coordenam subprojetos. Valor: R$ 

1.400,00 (um mil e quatrocentos reais). 

4. Coordenação de área de gestão de processos educacionais – para o professor da licenciatura 

que auxilia na gestão do projeto na IES. Valor: R$1.400,00 (um mil e quatrocentos reais). 
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5. Coordenação institucional – para o professor da licenciatura que coordena o projeto Pibid na 

IES. Permitida a concessão de uma bolsa por projeto institucional. Valor: R$1.500,00 (um mil e 

quinhentos Reais). 

As atribuições de cada bolsista do PIBID estão descritas na Portaria nº 096/2013/Capes 

(anexo). 

 

15 ANEXOS 

 Plano de Acompanhamento e Avaliação dos Alunos Contemplados pelo PIBID 

 PORTARIA nº 096/2013/Capes 

 ANEXO I - Relatório de Atividades Coordenador; 

 ANEXO II - Relatório de Atividades Professor Supervisor; 

 ANEXO III - Relatório de Atividades Aluno Bolsista;   

 

 



Regulamento Plano de Acompanhamento e Avaliao PIBID/Cacoal \(0005831\)         SEI 100907210466.000001/2017-90 / pg. 20

 

____________________________________________________________________________________________________ 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência - PIBID no IFRO - Campus Cacoal 

Aprovado pela Resolução nº 27/CONSUP/IFRO/2017 

 

 

 

 

Plano de Acompanhamento e Avaliação dos Acadêmicos Contemplados pelo PIBID/IFRO  

Campus Cacoal 

 

Para o acompanhamento e avaliação dos acadêmicos contemplados pelo PIBID/IFRO 

subprojeto de Matemática do Campus Cacoal adotar-se-á as práticas já executadas nos outros campi 

estabelecidas pela Portaria CAPES nº 096/2013 que envolve o acompanhamento das atividades pelos 

supervisores, Coordenador de Área e Coordenação Geral considerando o plano de Trabalho construído 

pela equipe envolvida e coordenado pelo Coordenador de área a partir do diagnóstico elaborado pelos 

mesmos sobre as escolas parceiras. Em síntese: o acompanhamento do subprojeto se dará por meio de: 

 Reunião semanal entre Coordenador de Área, Supervisor e Bolsistas de iniciação à docência; 

 Acompanhamento dos Alunos bolsistas pelo Supervisor durante execução das atividades na 

escola Parceira; 

 Reunião entre Supervisor e alunos bolsistas, sempre que necessário; 

 Visitas do Coordenador de área a cada 15 dias ou mais vezes, se houver necessidade nas 

escolas parceiras para se inteirar das atuações de alunos e supervisores no referido subprojeto; 

 Contatos entre a Coordenação Institucional e Coordenação de Área via telefonemas e e-mails; 

 Seminário Geral do PIBID/IFRO que promove a socialização das atividades e avaliação de cada 

subprojeto, passando a incluir a partir de 2017 a participação de egressos pibidianos  para relatos 

e registro de impactos decorrentes do PIBID na vida profissional; 

 Reunião da Coordenação Institucional, Coordenação de Área de Gestão de Processos 

Educacionais com a equipe do subprojeto de Matemática, quando houver necessidade; 

 Relatório Semestral e final de acordo com o modelo de formulário para cada modalidade de bolsa 

conforme os Anexos I, II e III, que descrevem as formas de registro das atividades e detalhamento 

quantitativo e qualitativo. 

 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAMQjRxqFQoTCJPymc-iyMcCFUsPkAodgfcI3Q&url=https://www.ufpe.br/pibid/&ei=M33eVdOMDMuewASB76PoDQ&psig=AFQjCNHZO8k_GRRKCfByEK1hmfAcgKL70g&ust=1440730803233583


Portaria N 96/2013/CAPES \(0005835\)         SEI 100907210466.000001/2017-90 / pg. 21

 
 

 

 

 

 

 

 

 

PORTARIA Nº 096, DE 18 DE JULHO DE 2013. 
 

 

 

O PRESIDENTE DA COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - CAPES, no uso das atribuições conferidas pelo 
art. 26 do Decreto nº 7.692, de 02 de março de 2012, e considerando a necessidade 
de aperfeiçoar e atualizar as normas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência, resolve: 

 
Art. 1º Fica aprovado, na forma dos Anexos I e II, o Regulamento do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid). 
 
Art. 2º O Regulamento ora aprovado estará disponível, a partir desta data, 

no endereço: www.capes.gov.br.  
 
Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Art. 4º Fica revogada a Portaria nº 260, de 30 de outubro de 2010. 

 

 

 

 

JORGE ALMEIDA GUIMARÃES 
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ANEXO I 

 

REGULAMENTO DO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA 

 

CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 

Seção I – Da Definição 

 

Art. 1o O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, doravante 
denominado Pibid, tem como base legal a Lei nº 9.394/1996, a Lei nº 12.796/2013 e o 
Decreto nº 7.219/2010. 

Art. 2º O Pibid é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para 
a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira.  

Art. 3º Os projetos apoiados no âmbito do Pibid são propostos por instituições de 
ensino superior (IES) e desenvolvidos por grupos de licenciandos sob supervisão de 
professores de educação básica e orientação de professores das IES. 

Parágrafo único. O apoio do programa consiste na concessão de bolsas aos 
integrantes do projeto e no repasse de recursos financeiros para custear suas 
atividades. 

 

Seção II – Dos Objetivos 

 

Art. 4º São objetivos do Pibid: 

I – incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

II – contribuir para a valorização do magistério; 

III – elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica;  

IV – inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar 
que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-
aprendizagem; 
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V – incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 
professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos 
processos de formação inicial para o magistério; 

VI – contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação 
dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura;  

VII – contribuir para que os estudantes de licenciatura se insiram na cultura 
escolar do magistério, por meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, 
saberes e peculiaridades do trabalho docente. 

 

CAPÍTULO II – DO PROJETO 

Seção I – Das Características do Projeto e dos Subprojetos 

 

Art. 5º O projeto Pibid tem caráter institucional, portanto, cada instituição de 
ensino superior (IES) poderá possuir apenas um projeto em andamento.  

Art. 6º O projeto institucional deve abranger diferentes características e 
dimensões da iniciação à docência, entre as quais:  

I – estudo do contexto educacional envolvendo ações nos diferentes espaços 
escolares, como salas de aula, laboratórios, bibliotecas, espaços recreativos e 
desportivos, ateliers, secretarias; 

II – desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e 
com intencionalidade pedagógica clara para o processo de ensino-aprendizagem; 

III – planejamento e execução de atividades nos espaços formativos (escolas de 
educação básica e IES a eles agregando outros ambientes culturais, científicos e 
tecnológicos, físicos e virtuais que ampliem as oportunidades de construção de 
conhecimento), desenvolvidas em níveis crescentes de complexidade em direção à 
autonomia do aluno em formação; 

IV – participação nas atividades de planejamento do projeto pedagógico da 
escola, bem como participação nas reuniões pedagógicas; 

V – análise do processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos ligados ao 
subprojeto e também das diretrizes e currículos educacionais da educação básica; 

VI – leitura e discussão de referenciais teóricos contemporâneos educacionais 
para o estudo de casos didático-pedagógicos; 

VII – cotejamento da análise de casos didático-pedagógicos com a prática e a 
experiência dos professores das escolas de educação básica, em articulação com seus 
saberes sobre a escola e sobre a mediação didática dos conteúdos; 

VIII – desenvolvimento, testagem, execução e avaliação de estratégias didático-
pedagógicas e instrumentos educacionais, incluindo o uso de tecnologias educacionais 
e diferentes recursos didáticos; 

IX – elaboração de ações no espaço escolar a partir do diálogo e da articulação 
dos membros do programa, e destes com a comunidade. 

X – sistematização e registro das atividades em portfólio ou instrumento 
equivalente de acompanhamento;  
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XI – desenvolvimento de ações que estimulem a inovação, a ética profissional, a 
criatividade, a inventividade e a interação dos pares. 

Art. 7o O projeto deve ser desenvolvido por meio da articulação entre a IES e o 
sistema público de educação básica e deve contemplar: 

I – a inserção dos estudantes de licenciatura nas escolas da rede pública de 
ensino, espaço privilegiado da práxis docente; 

II – o contexto educacional da região onde será desenvolvido; 

III – atividades de socialização dos impactos e resultados; 

IV – aspectos relacionados à ampliação e ao aperfeiçoamento do uso da língua 
portuguesa e à capacidade comunicativa, oral e escrita, como elementos centrais da 
formação dos professores;  

V – questões socioambientais, éticas e a diversidade como princípios de equidade 
social, que devem perpassar transversalmente todos os subprojetos. 

 Art. 8o É recomendável que as instituições desenvolvam as atividades do projeto 
em escolas: 

I – que tenham obtido Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
abaixo da média nacional e naquelas que tenham experiências bem sucedidas de 
ensino e aprendizagem, a fim de apreender as diferentes realidades e necessidades da 
educação básica e de contribuir para a elevação do Ideb, compreendendo-o nos seus 
aspectos descritivos, limites e possibilidades; 

II – que aderiram aos programas e ações das Secretarias de Educação e do 
Ministério da Educação, como as Escolas de Tempo Integral, Ensino Médio Inovador, 
Programa Mais Educação, entre outros. 

 Art. 9º O projeto institucional é composto por um ou mais subprojetos, definidos 
pela área de conhecimento do curso de licenciatura. 

§1º As áreas das licenciaturas apoiadas pelo programa são aquelas relacionadas 
à educação básica, nos seus níveis e modalidades, e à gestão educacional, definidas 
em edital.  

§2º Cada projeto institucional poderá possuir apenas um subprojeto por 
licenciatura/habilitação em cada campus/polo, respeitando a faixa mínima e máxima de 
alunos por subprojeto. 

§3º As IES poderão apresentar subprojetos interdisciplinares de acordo com as 
normas estabelecidas em edital. 

 Art. 10. Em cada subprojeto deverá ser indicado o foco em um ou mais níveis de 
ensino da Educação Básica: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, 
inclusive a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. 

 Art. 11. Cada subprojeto deverá ser composto por no mínimo: 

I – 05 (cinco) estudantes de licenciatura; 

II – 1 (um) coordenador de área;  

III – 1 (um) supervisor. 
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Seção II – Da Seleção do Projeto 

 

 Art. 12. O projeto institucional será selecionado por meio de chamada pública 
promovida pela Capes. 

 Art. 13. O projeto institucional deverá conter: 

I – a estratégia a ser adotada para atuação dos bolsistas nas escolas da rede 
pública de Educação Básica, de forma a privilegiar ações articuladas entre as 
diferentes áreas ou, inclusive, com outras instituições participantes do Pibid, evitando a 
dispersão de esforços;  

II – a descrição das ações de inserção dos bolsistas nas escolas, envolvendo o 
desenvolvimento das diferentes características e dimensões da iniciação à docência;  

III – a estratégia a ser adotada para que o bolsista aperfeiçoe o domínio da língua 
portuguesa, incluindo leitura, escrita e fala; 

IV – as formas de seleção, acompanhamento e avaliação dos bolsistas; 

V – o plano de trabalho para a aplicação dos recursos do programa, observando a 
legislação pertinente à execução das despesas; 

VI – a descrição da contrapartida oferecida pela instituição, composta por no 
mínimo: espaço administrativo, disponibilidade de servidor(es)/funcionário(s) para 
suporte administrativo do programa, equipamentos para o desenvolvimento de rotinas 
administrativas, material de consumo para despesas de rotina e disponibilidade de 
ramal telefônico institucional; 

VII – sistemática de registro e acompanhamento de egressos. 

 Parágrafo único. O edital de seleção poderá acrescentar outras exigências para a 
apresentação da proposta.  

 Art. 14. A seleção da proposta será realizada conforme as seguintes etapas: 

I – análise técnica: análise da formalidade, que será realizada pela área técnica 
do programa, com a finalidade de verificar o atendimento ao regulamento e às normas 
pertinentes ao Pibid, o envio da documentação solicitada e a adequação dos projetos 
às especificações e às condições estabelecidas em cada edital;  

II – análise de mérito: avaliação do mérito dos projetos, que será realizada por 
comissão de consultores ad hoc, especificamente instituída para tal finalidade, a partir 
da indicação da Diretoria de Formação de Professores da Educação Básica da Capes 
(DEB), composta por especialistas na área de formação de professores.  

Art. 15. A comissão ad hoc avaliará: 

I – a relevância das propostas; 

II – a concepção da proposta e adequação aos objetivos, características e 
exigências mínimas para o desenvolvimento dos projetos; 

III – a implementação, execução e avaliação do projeto institucional; 

IV – a coerência dos subprojetos com o projeto institucional que os abrange; 

V – os resultados e os impactos para formação de professores, apenas para as 
instituições que já tenham sido contempladas com recursos do programa em outros 
editais; 
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VI – outros critérios exigidos em edital. 

 Art. 16. Após a análise, a comissão ad hoc poderá recomendar: 

I – aprovação integral: para propostas que tenham os subprojetos aprovados em 
sua totalidade e sem qualquer recomendação a ser atendida; 

II – aprovação com recomendação: para propostas que não tenham subprojeto 
reprovado, mas tenham alguma recomendação a ser atendida; 

III – aprovação parcial: para propostas que tenham um ou mais subprojetos 
reprovados; 

IV – não aprovação. 

 Art. 17. A seleção final considerará a correção de assimetrias regionais, de acordo 
com critérios especificados em edital, e obedecerá aos limites orçamentários também 
estipulados em edital. 

 Art. 18. O resultado final da seleção será submetido pela DEB à presidência da 
Capes para homologação e publicação no Diário Oficial da União – D.O.U. 

 

CAPÍTULO III – DOS REQUISITOS PARA PARTICIPAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR 

 

 Art. 19. Pode participar do Pibid instituição habilitada de acordo com cada edital e 
que: 

I – possua curso de licenciatura legalmente constituído; 

II – tenha sua sede e administração no país;  

III – mantenha as condições de qualificação, habilitação e idoneidade necessárias 
ao cumprimento e execução do projeto, no caso de sua aprovação. 

 

CAPÍTULO IV – DAS ATRIBUIÇÕES DAS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

 

 Art. 20. São consideradas instituições envolvidas no Programa Pibid:  

I – a Capes; 

II – a instituição de ensino superior; 

Art. 21. São atribuições da Capes: 

I – realizar chamada pública para seleção de novos projetos; 

II – elaborar diretrizes, atos normativos e orientações relacionadas ao 
funcionamento do programa, bem como publicá-los e divulgá-los a todos os 
interessados; 

III – transferir os recursos financeiros destinados à execução dos projetos 
aprovados e realizar os pagamentos das bolsas, de acordo com a sua disponibilidade 
orçamentária e financeira; 

IV – acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução do projeto;  
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V – promover, junto às instituições participantes, a correção de desvios e a 
implementação de medidas de aperfeiçoamento visando garantir a qualidade do 
programa;  

VI – decidir sobre a aprovação de alterações solicitadas no projeto; 

VII – analisar a prestação de contas e os relatórios de atividades relativos à 
execução do projeto, nas áreas financeira e técnica, respectivamente. 

Art. 22. São atribuições da instituição de ensino superior: 

I – oferecer, formalmente, contrapartida mínima para a realização das atividades 
do Pibid na instituição, conforme art. 13, inciso VII;  

II – nomear o coordenador institucional e os coordenadores de área de gestão 
educacional; 

III – zelar pela qualidade técnica em todas as etapas de execução do projeto; 

IV – cumprir as normas e diretrizes do programa;  

V – assessorar no processo de seleção dos bolsistas, com ampla divulgação da 
chamada pública e das normas do programa;  

VI – nomear, por portaria da IES, os membros da Comissão de Acompanhamento 
do Pibid (CAP) para acompanhamento e avaliação interna do projeto, dos subprojetos 
e dos bolsistas participantes; 

VII – apoiar o desenvolvimento das atividades do projeto, inclusive a realização do 
seminário institucional de iniciação à docência; 

VIII – divulgar o projeto, suas ações e resultados na página eletrônica da 
instituição e em outros meios de comunicação disponíveis; 

IX – informar à Capes a ocorrência de qualquer irregularidade na execução do 
projeto; 

X – assegurar que os bens adquiridos com os recursos do programa sejam 
utilizados exclusivamente na execução do projeto; 

XI – inserir o Pibid no organograma institucional da IES, vinculando-o, 
preferencialmente, a uma pró-reitoria de ensino ou congênere; 

XII – disponibilizar endereço eletrônico institucional para o Pibid; 

XIII – emitir documentos comprobatórios de participação dos bolsistas e 
voluntários do programa. 

 Parágrafo único. A IES poderá oferecer outras contrapartidas complementares 
que julgar pertinentes, tais como estagiários, redução de carga horária dos 
coordenadores, incremento de recursos para compra de material permanente e custeio, 
bolsas adicionais para os estudantes de licenciaturas não contemplados com bolsa do 
Pibid, transporte para atividades ligadas a trabalhos de campo, entre outros. 
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CAPÍTULO V – DO FINANCIAMENTO 

Seção I – Dos Tipos de Apoio Concedidos 

 

Art. 23. A Capes concederá recursos financeiros para a execução dos projetos 
aprovados nas chamadas públicas do Pibid.  

§1º Os tipos de apoio concedidos e os valores máximos para cada categoria 
econômica (custeio ou capital) serão estabelecidos em edital e o repasse estará 
condicionado à disponibilidade orçamentária de acordo com a legislação vigente e com 
a regulamentação da Capes. 

§2º A Capes regulamentará, por meio do Manual de Orientações para Execução 
de Despesas, os itens financiáveis e a forma de execução das despesas. 

§3º Os recursos financeiros destinam-se, exclusivamente, ao pagamento de 
despesas aprovadas pela área técnica do programa. 

Seção II – Dos Recursos de Custeio 

 

Art. 24. Os itens de custeio financiáveis são: 

I – material de consumo: despesas com material didático, pedagógico, científico e 
tecnológico  que, em razão de seu uso corrente, perde normalmente sua identidade 
física e/ou tem sua utilização limitada a dois anos, conforme a definição da Lei nº 
4.320/64; 

II – outros serviços de terceiros – pessoa física: despesas com a prestação de 
serviços, em caráter eventual e mediante recibo, que, por sua natureza, só possam ser 
executados por pessoa física, sem vínculo empregatício com a administração pública 
de qualquer esfera administrativa, com a instituição e o Pibid;  

III – outros serviços de terceiros – pessoa jurídica: despesas decorrentes do 
pagamento de fornecedores de material ou serviço, mediante nota fiscal detalhada; 

IV – diárias: cobrem despesas com hospedagem, alimentação e locomoção 
urbana, em conformidade com os Decretos nº 5.992/2006 e nº 6.907/2009, totalizadas 
por dia de afastamento, sendo devidas pela metade quando não houver pernoite; 

V – passagens e despesas com locomoção: despesas com a aquisição de 
passagens (aéreas, terrestres, fluviais, lacustres ou marítimas), taxas de embarque, 
locação de veículos para transporte de pessoas. 

§1º Todos os itens descritos nos incisos I a V devem estar ligados diretamente 
aos resultados pretendidos no projeto e às atividades que envolvem sua execução. 

§2º Despesas relacionadas à participação em eventos acadêmicos serão 
limitadas: 

I – aos bolsistas do projeto, preferencialmente os de iniciação à docência, que 
sejam autores de trabalho(s) aprovado(s);  

II – aos bolsistas do projeto que apresentem palestra, minicurso, oficina ou 
correlatos relacionados ao Pibid da IES;  

III – a palestrantes externos cuja apresentação seja feita em evento do Pibid 
realizado na IES. 
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§3º Os valores solicitados para diárias, serviços de hospedagem e passagens e 
despesas com locomoção não devem ultrapassar 40% (quarenta por cento) do total do 
recurso de custeio aprovado para o projeto. 

§4º A aquisição de combustíveis para deslocamentos somente será permitida 
para uso em veículo da instituição e com o objetivo de realizar visitas relacionadas ao 
projeto ou para participação em eventos acadêmicos.  

§5º Conforme art. 6º da Portaria n° 448, de 13 de setembro de 2002, “a despesa 
com confecção de material por encomenda só deverá ser classificada como serviço de 
terceiros – pessoa física ou pessoa jurídica – se o próprio órgão ou entidade fornecer a 
matéria-prima”;  caso contrário, a despesa deverá ser classificada, conforme o caso, 
como material permanente ou como material de consumo.  

Art. 25. Os itens de custeio não financiáveis são: 

I – contratação de consultorias; 

II – pagamento a estagiários, recepcionistas e secretários;  

III – pagamento a servidor da administração pública, ou empregado de empresa 
pública ou de sociedade de economia mista, por serviços de consultoria ou assistência 
técnica, conforme determinam a Lei de Diretrizes Orçamentárias da União e o Decreto 
Federal nº 5.151/2004; 

IV – contratação ou complementação salarial de pessoal técnico e administrativo 
ou quaisquer outras vantagens para pessoal de instituições públicas (federal, estadual 
ou municipal) ou vinculadas à instituição de ensino superior executora do Pibid; 

V – serviços de internet, luz, água, telefone, correios, limpeza, ou quaisquer 
serviços de rotina, os quais são entendidos como despesas de contrapartida obrigatória 
da instituição de ensino superior; 

VI – aquisição de material de limpeza e higienização para a IES ou para as 
escolas participantes do Pibid; 

VII – aquisição de gêneros alimentícios para consumo, como bebidas de qualquer 
espécie, pagamento de coquetéis, almoços e jantares, exceto nos casos previstos nos 
§§ 1º e 2º deste artigo; 

VIII – ornamentação, shows ou manifestações artísticas de qualquer natureza;  

IX – obras civis;  

X – aquisição ou confecção de brindes de qualquer espécie: sacolas, mochilas, 
bonés, chaveiros e bótons; 

XI – placas comemorativas;  

XII – troféus e medalhas (salvo quando de baixo custo e para atividades 
educacionais); 

XIII – aquisição de auxílio-transporte ou seu pagamento em pecúnia;  

XIV – despesas com finalidades diversas não estritamente relacionadas ao 
projeto institucional apoiado. 

§1º Será permitida a aquisição de gêneros alimentícios e de produtos de limpeza 
quando se destinarem a atividades experimentais dos projetos. 
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§2º Será permitida a aquisição de lanches para alunos da educação básica 
quando realizarem atividades extraclasse, em contraturno ou nas férias escolares, 
promovidas pelo Pibid. 

 

Seção III – Dos Recursos de Capital 

 

Art. 26. Os itens de capital financiáveis são: 

I – equipamentos e material permanente: aqueles que, em razão do seu uso 
corrente, não perdem a sua identidade física e/ou têm uma durabilidade superior a dois 
anos, tais como: 

a) coleções e materiais bibliográficos para bibliotecas da IES e escolas de 
educação básica; 

b) equipamentos de processamento de dados; 

c) equipamentos para áudio, vídeo e foto; 

d) outros materiais permanentes definidos no Manual de Orientações para 
Execução de Despesas. 

§1º É necessário que a solicitação de equipamentos e material permanente 
demonstre relevância para a execução do projeto.  

§2º Os equipamentos e os materiais permanentes adquiridos com recursos do 
programa deverão usados exclusivamente nas atividades do Pibid e de forma coletiva. 

§3º A instituição deve comprometer-se a incorporar ao seu patrimônio os bens 
permanentes adquiridos para execução do projeto, bem como cumprir todas as 
estipulações pertinentes de acordo com legislação vigente. 

 

CAPÍTULO VI – DAS BOLSAS 

Seção I – Das Modalidades e Duração da Bolsa 

 

Art. 27. As modalidades de bolsa previstas pelo Pibid são: 

I – coordenação institucional, para o professor de licenciatura que coordena o 
projeto Pibid na IES; 

II – coordenação de área de gestão de processos educacionais, para o professor 
de licenciatura que auxilia o coordenador institucional na gestão do projeto na IES;  

III – coordenação de área, para o professor de licenciatura que coordena o 
subprojeto; 

IV – supervisão, para o professor da escola pública de educação básica; 

V – iniciação à docência, para o estudante de licenciatura. 

Parágrafo único. Os valores da bolsa de cada modalidade serão definidos pela 
Capes em norma específica. 

Art. 28. A duração da bolsa varia conforme a modalidade da concessão: 



Portaria N 96/2013/CAPES \(0005835\)         SEI 100907210466.000001/2017-90 / pg. 31

 
 

I – as bolsas de coordenação e de supervisão terão duração de até 48 (quarenta 
e oito) meses, prorrogáveis por igual período; 

II – a bolsa de iniciação à docência terá duração de até 24 (vinte e quatro) meses, 
prorrogáveis por igual período. 

§1º Independentemente de seu prazo de duração, as bolsas terão vigência 
apenas durante a execução do projeto/subprojeto. 

 §2º O bolsista de iniciação à docência não poderá receber a bolsa Pibid por 
período superior ao máximo estabelecido, mesmo que ingresse em curso de 
licenciatura ou subprojeto diferente. 

 

Seção II – Do Quadro de Bolsas 

 

Art. 29. Será concedida 1 (uma) bolsa de coordenação institucional por projeto. 

Art. 30. Serão concedidas bolsas de coordenação de área de gestão de 
processos educacionais, até o limite de 3 (três) concessões, observados os critérios 
constantes do Anexo II. 

Parágrafo único. Para instituição multicampi será permitida a concessão de até 4 
(quatro) bolsas de coordenação de área de gestão de processos educacionais, caso o 
projeto envolva 4 (quatro) ou mais campi, observados os critérios constantes do Anexo 
II. 

Art. 31. As bolsas de coordenação de área e de supervisão serão concedidas de 
acordo com a quantidade de bolsistas de iniciação à docência do subprojeto, 
obedecendo ao quadro de concessão do Anexo II.  

§1º Para assegurar a qualidade na execução e no acompanhamento das 
atividades, bem como a otimização dos recursos públicos: 

I – cada coordenador de área deve orientar no mínimo 5 (cinco) e no máximo 20 
(vinte) estudantes de licenciatura; 

II – cada supervisor deve acompanhar no mínimo 5 (cinco) e no máximo 10 (dez) 
estudantes de licenciatura. 

§2º Caso o projeto institucional possua um único subprojeto com no máximo 20 
(vinte) bolsistas de iniciação à docência, não haverá concessão de bolsa de 
coordenação de área; ficando a coordenação do subprojeto a cargo do coordenador 
institucional, observados os requisitos definidos nos arts. 33 e 34. 

Art. 32. O quadro de bolsas será definido pela Capes quando da aprovação do 
projeto, observadas as regras definidas neste regulamento e a análise de mérito da 
proposta. 

§1º A IES poderá solicitar alteração do quadro de bolsas aprovado, anualmente, 
nas condições estabelecidas pela Capes, desde que esteja em situação regular na 
entrega de relatórios e nas prestações de contas parciais. 

§2º O quadro de bolsas poderá ser alterado pela Capes, durante a execução do 
projeto, caso a instituição não atenda ao disposto no art. 31. 
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Seção III – Dos Requisitos dos Bolsistas 

 

 Art. 33. Para concessão de bolsa de coordenação institucional e coordenação de 
área de gestão de projetos educacionais, o professor deverá atender aos seguintes 
requisitos: 

I – possuir título de mestre ou doutor; 

II – pertencer ao quadro permanente da IES e, quando se tratar de instituição 
privada, ser contratado em regime integral ou, se parcial, com carga horária de, no 
mínimo, 20 (vinte) horas semanais e, de preferência, não ser contratado em regime 
horista; 

III – ser docente e estar em efetivo exercício das atividades do magistério no 
ensino superior; 

IV – possuir experiência mínima de 3 (três) anos como docente do ensino 
superior; 

V – ministrar disciplina em curso de licenciatura da IES; 

VI – possuir experiência na formação de professores ou na execução de projetos 
de ensino, comprovada por pelo menos dois dos seguintes critérios: 

a) orientação de estágio em curso de licenciatura;  

b) curso de formação inicial e/ou continuada ministrado para professores da 
educação básica; 

c) coordenação de programas ou projetos de formação para o magistério na 
educação básica; 

d) experiência como docente ou na gestão pedagógica da educação básica; 

e) produção na área. 

VII – possuir competência técnica compatível com a função de coordenador de 
projeto, bem como disponibilidade para dedicação ao programa; 

VIII – não ocupar o cargo de reitor, vice-reitor, presidente, vice-presidente, pró-
reitor ou qualquer outro cargo equivalente na IES. 

 Parágrafo único. O atendimento aos requisitos para concessão da bolsa será 
verificado pela Capes por meio de análise do currículo do docente, que deverá manter 
seus dados atualizados na Plataforma Lattes, do CNPq. 

 Art. 34. Para concessão de bolsa de coordenação de área, o professor deverá 
atender aos seguintes requisitos: 

I – possuir formação – graduação ou pós-graduação – na área do subprojeto; 

II – pertencer ao quadro permanente da IES e, quando se tratar de instituição 
privada, possuir carga horária de, no mínimo, 12 (doze) horas semanais e, 
preferencialmente, não ser contratado em regime horista; 

III – ser docente e estar em efetivo exercício das atividades do magistério no 
ensino superior; 

IV – possuir experiência mínima de 3 (três) anos como docente do ensino 
superior; 
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V – ministrar disciplina em curso de licenciatura da IES na área do subprojeto;  

VI – possuir experiência na formação de professores ou na execução de projetos 
de ensino, comprovada por pelo menos dois dos seguintes critérios: 

a) orientação de estágio em curso de licenciatura;  

b) curso de formação ministrado para professores da educação básica; 

c) coordenação de programas ou projetos de formação para o magistério na 
educação básica; 

d) experiência como docente ou na gestão pedagógica da educação básica; 

e) produção na área. 

VII – não ocupar o cargo de reitor, vice-reitor, presidente, vice-presidente, pró-
reitor ou qualquer outro cargo equivalente na IES; 

 Parágrafo único. A Capes poderá, a qualquer momento, realizar a verificação do 
atendimento aos requisitos por meio da análise do currículo do docente, que deverá 
manter seus dados atualizados na Plataforma Lattes, do CNPq. 

 Art. 35. Para concessão de bolsa de supervisão, o professor da escola de 
educação básica deverá atender aos seguintes requisitos: 

I – possuir licenciatura, preferencialmente, na área do subprojeto;  

II – possuir experiência mínima de 2 (dois) anos no magistério na educação 
básica;  

III – ser professor na escola participante do projeto Pibid e ministrar disciplina ou 
atuar na área do subprojeto;  

IV – ser selecionado pelo Pibid da IES. 

 Art. 36.  Para concessão de bolsa de iniciação à docência, o estudante deverá 
atender aos seguintes requisitos: 

I – estar regularmente matriculado em curso de licenciatura da IES na área do 
subprojeto; 

II – ter concluído, preferencialmente, pelo menos um período letivo no curso de 
licenciatura; 

III – possuir bom desempenho acadêmico, evidenciado pelo histórico escolar, 
consoante as normas da IES; 

IV – ser aprovado em processo seletivo realizado pelo Pibid da IES. 

 §1º O estudante de licenciatura que possua vínculo empregatício poderá ser 
bolsista Pibid, desde que: 

I – não possua relação de trabalho com a IES participante do Pibid ou com a 
escola onde desenvolve as atividades do subprojeto;  

II – possua disponibilidade de 32 (trinta e duas) horas mensais para dedicação às 
atividades do projeto. 

§2º A instituição participante do Pibid não poderá impor restrições aos candidatos 
à bolsa de iniciação à docência quanto à existência de vínculo empregatício, 
ressalvado o disposto no §1º. 
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Art. 37. A critério da IES, poderá ser admitida a participação de professores e 
alunos voluntários no projeto, desde que atendam aos mesmos requisitos dos bolsistas 
e cumpram os deveres do programa. 

Parágrafo único. Os participantes definidos no caput não poderão ser 
beneficiários de qualquer auxílio financeiro concedido pela Capes/Pibid. 

 

Seção IV – Das Vedações 

 

 Art. 38. É vedado: 

I – conceder bolsa a quem estiver em débito de qualquer natureza com a Capes 
ou com outras instituições públicas de fomento;  

II – conceder bolsa a quem estiver em período de licença-prêmio, maternidade ou 
médica acima de 14 dias; 

III – acumular bolsa com qualquer modalidade de auxílio ou bolsa concedida pela 
Capes ou por qualquer agência de fomento pública, nacional ou internacional, ou de 
instituição pública ou privada, salvo se norma superveniente dispuser em contrário; 

  Parágrafo único. Não se aplica ao disposto no inciso III do caput, a percepção de 
bolsa Pibid e:  

I – bolsa do Programa Universidade para Todos (Prouni), exceto se o aluno 
também for beneficiário de bolsa permanência; 

II – bolsa ou auxílio de caráter assistencial a alunos comprovadamente carentes, 
desde que a concessão não implique a participação do aluno em projetos ou quaisquer 
outras atividades acadêmicas. 

 

Seção V – Dos Deveres dos Bolsistas 

 

Art. 39. São deveres do coordenador institucional: 

I – responder pela coordenação geral do Pibid perante as escolas, a IES, as 
secretarias de educação e a Capes;  

II – acompanhar as atividades previstas no projeto, quer as de natureza coletiva, 
quer aquelas executadas nos diferentes subprojetos; 

III – acordar com as autoridades da rede pública de ensino a participação das 
escolas no Pibid; 

IV – atentar-se à utilização do português de acordo com a norma culta, quando se 
tratar de comunicação formal do programa;  

V – empreender a seleção dos coordenadores de área em conjunto com os 
colegiados de curso das licenciaturas; 

VI – comunicar à Capes as escolas públicas selecionadas nas quais se 
desenvolverão as atividades do programa; 

VII – elaborar e encaminhar à Capes relatório das atividades desenvolvidas no 
projeto, em atendimento ao estabelecido por esta Portaria;    
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VIII – articular docentes de diferentes áreas, visando ao desenvolvimento de 
atividades integradas na escola conveniada e à promoção da formação interdisciplinar; 

IX – responsabilizar-se pelo cadastramento completo dos alunos, dos 
coordenadores e supervisores do projeto, conforme orientação da Capes, mantendo 
esse cadastro atualizado; 

X – acompanhar mensalmente a regularidade do pagamento dos bolsistas, 
responsabilizando-se pelas alterações no sistema; 

XI – manter sob guarda institucional toda documentação referente ao projeto;  

XII – garantir a atualização dos coordenadores de área e dos supervisores nas 
normas e procedimentos do Pibid; 

XIII – realizar o acompanhamento técnico-pedagógico do projeto; 

XIV – comunicar imediatamente à Capes qualquer alteração relativa à 
descontinuidade do plano de trabalho ou do projeto; 

XV – promover reuniões e encontros entre os bolsistas, garantindo a participação 
de todos, inclusive de diretores e de outros professores das escolas da rede pública e 
representantes das secretarias de educação, quando couber; 

XVI – enviar à Capes documentos de acompanhamento das atividades dos 
bolsistas do projeto sob sua orientação, sempre que forem solicitados; 

XVII – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid 
definidas pela Capes e pelas instituições participantes do programa; 

XVIII – utilizar os recursos solicitados para o desenvolvimento do projeto, 
obrigando-se a cumprir todas as condições estabelecidas em cada edital, em fiel 
atendimento às normativas que regulamentam o gerenciamento de recurso público; 

XIX – prestar contas técnica e financeira nos prazos pactuados;  

XX – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid definidas 
pela Capes; 

XXI – manter seus dados atualizados na Plataforma Lattes; e 

XXII – compartilhar com a direção da IES e seus pares as boas práticas do Pibid 
na perspectiva de buscar a excelência na formação de professores. 

Art. 40. São deveres do coordenador de área de gestão de processos 
educacionais: 

I – apoiar o coordenador institucional e ser corresponsável pelo desenvolvimento 
do projeto; 

II – colaborar na articulação institucional das unidades acadêmicas e colegiados 
de curso envolvidos na proposta institucional; 

III – promover reuniões periódicas com a equipe do programa; 

IV – atentar-se à utilização do português de acordo com a norma culta, quando se 
tratar de comunicação formal do programa;  

V – produzir relatórios de gestão sempre que solicitado; 

VI – representar o coordenador institucional em todas as demandas solicitadas 
pela IES ou pela Capes, quando couber; 
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VII – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid definidas 
pela Capes; 

VIII – manter seus dados atualizados na Plataforma Lattes e; 

XIX - compartilhar com a direção da IES e seus pares as boas práticas do Pibid 
na perspectiva de buscar a excelência na formação de professores. 

Art. 41. São deveres do coordenador de área: 

I – responder pela coordenação do subprojeto de área perante a coordenação 
institucional; 

II – elaborar, desenvolver e acompanhar as atividades previstas no subprojeto;  

III – participar de comissões de seleção de bolsistas de iniciação à docência e de 
supervisores para atuar no subprojeto; 

IV – orientar a atuação dos bolsistas de iniciação à docência conjuntamente com 
os supervisores das escolas envolvidas; 

V – apresentar ao coordenador institucional relatórios periódicos contendo 
descrições, análise e avaliação de atividades do subprojeto que coordena; 

VI – atentar-se à utilização do português de acordo com a norma culta, quando se 
tratar de comunicação formal do programa;  

VII – informar ao coordenador institucional toda substituição, inclusão, desistência 
ou alterações cadastrais de integrantes do subprojeto que coordena; 

VIII – comunicar imediatamente ao coordenador institucional qualquer 
irregularidade no pagamento das bolsas a integrantes do subprojeto que coordena;  

IX – participar de seminários de iniciação à docência do Pibid promovidos pela 
IES à qual está vinculado; 

X – enviar ao coordenador institucional quaisquer documentos de 
acompanhamento das atividades dos bolsistas de iniciação à docência sob sua 
orientação, sempre que solicitado; 

XI – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid definidas 
pela Capes; 

XII – manter seus dados atualizados na Plataforma Lattes; 

XIII – assinar termo de desligamento do projeto, quando couber; 

XIV- compartilhar com os membros do colegiado de curso e seus pares as boas 
práticas do Pibid na perspectiva de buscar a excelência na formação de professores; e 

XV – elaborar e desenvolver, quando possível, projetos interdisciplinares que 
valorizem a intersetorialidade e a conexão dos conhecimentos presentes da educação 
básica.  

Art. 42. São deveres do supervisor: 

I – elaborar, desenvolver e acompanhar as atividades dos bolsistas de iniciação à 
docência; 

II – controlar a frequência dos bolsistas de iniciação à docência na escola, 
repassando essas informações ao coordenador de área; 
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III – informar ao coordenador de área eventuais mudanças nas condições que lhe 
garantiram participação no Pibid; 

IV – atentar-se à utilização do português de acordo com a norma culta, quando se 
tratar de comunicação formal do programa ou demais atividades que envolvam a 
escrita;  

V – participar de seminários de iniciação à docência do Pibid promovidos pelo 
projeto do qual participa; 

VI – informar à comunidade escolar sobre as atividades do projeto; 

VII – enviar ao coordenador de área quaisquer relatórios e documentos de 
acompanhamento das atividades dos bolsistas de iniciação à docência sob sua 
supervisão, sempre que solicitado; 

VIII – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid definidas 
pela Capes; 

IX – manter seus dados atualizados na Plataforma Freire, do MEC; 

X – assinar termo de desligamento do projeto, quando couber; 

XI - compartilhar com a direção da escola e seus pares as boas práticas do Pibid 
na perspectiva de buscar a excelência na formação de professores; e 

XII - elaborar e desenvolver, quando possível, projetos interdisciplinares que 
valorizem a intersetorialidade e a conexão dos conhecimentos presentes da educação 
básica. 

Art. 43. São deveres do bolsista de iniciação à docência: 

I – participar das atividades definidas pelo projeto;  

II – dedicar-se, no período de vigência da bolsa a, no mínimo, 8 horas semanais 
às atividades do Pibid, sem prejuízo do cumprimento de seus compromissos regulares 
como discente;  

III – tratar todos os membros do programa e da comunidade escolar com 
cordialidade, respeito e formalidade adequada;  

IV – atentar-se à utilização da língua portuguesa de acordo com a norma culta, 
quando se tratar de comunicação formal do programa; 

V – assinar Termo de Compromisso do programa; 

VI – restituir à Capes eventuais benefícios recebidos indevidamente do programa, 
por meio de Guia de Recolhimento da União (GRU);  

VII – informar imediatamente ao coordenador de área qualquer irregularidade no 
recebimento de sua bolsa; 

VIII – elaborar portfólio ou instrumento equivalente de registro com a finalidade de 
sistematização das ações desenvolvidas durante sua participação no projeto; 

IX – apresentar formalmente os resultados parciais e finais de seu trabalho, 
divulgando-os nos seminários de iniciação à docência promovidos pela instituição; 

X – participar das atividades de acompanhamento e avaliação do Pibid definidas 
pela Capes; 

XI – assinar termo de desligamento do projeto, quando couber. 
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Parágrafo único. É vedado ao bolsista de iniciação à docência assumir a rotina de 
atribuições dos docentes da escola ou atividades de suporte administrativo ou 
operacional. 

 

Seção VI – Do Cadastro e Pagamento das Bolsas 

 

Art. 44. O cadastro de bolsistas e demais procedimentos para gerenciamento das 
bolsas Pibid serão realizados por meio de sistema disponibilizado pela Capes. 

Art. 45. É de responsabilidade do coordenador institucional efetuar o cadastro dos 
bolsistas nas condições e prazos estabelecidos pelo programa.  

 Art. 46. Os documentos exigidos pela Capes para cadastro dos bolsistas nos 
sistema deverão ser mantidos por até 20 (vinte) anos sob a guarda da IES, na forma da 
legislação pertinente: 

I – edital e resultado da seleção; 

II – termos de compromisso assinados. 

Parágrafo único. A Capes poderá, a qualquer momento, solicitar os documentos 
citados nos incisos I e II, bem como documentos adicionais dos bolsistas.  

 Art. 47. O pagamento das bolsas será processado mensalmente, de acordo com 
cronograma definido pela Capes.  

 §1º A bolsa será paga no mês subsequente ao mês de competência.  

§2º O início das atividades do bolsista no projeto deverá ocorrer até o dia 14 do 
mês, caso contrário não fará jus ao pagamento da primeira mensalidade. 

 Art. 48. O pagamento será efetuado diretamente ao bolsista, mediante depósito 
em conta corrente de sua titularidade. 

 Art. 49. A Capes não fará pagamento retroativo de mensalidade, exceto nos 
casos estabelecidos no Manual de Concessão de Bolsas do Pibid. 

 

Seção VII – Da Suspensão 

 

 Art. 50. A suspensão da bolsa consiste na interrupção temporária do pagamento 
da mensalidade do Pibid.  

 §1º O período máximo de suspensão da bolsa será de até 2 (dois) meses. 

 §2º É vedada a substituição do bolsista durante o período em que a bolsa estiver 
suspensa. 

Art. 51. A bolsa será suspensa pelo coordenador institucional nos seguintes 
casos: 

I – afastamento das atividades do projeto por período superior a 15 (quinze) dias; 

II – para averiguação de acúmulo de bolsas com outros programas; 

III – para averiguação de descumprimento de normas do Pibid. 
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§1º Professor em gozo de licença prevista na Lei nº 8.112/1990 ou no Decreto-lei 
nº 5.452/1943 que demandar o afastamento das atividades laborais na IES ou na 
escola por período superior a 15 (quinze) dias deverá, igualmente, afastar-se das 
atividades do projeto Pibid. 

§2º Apenas nos casos previstos nos incisos II e III, a suspensão poderá ser feita 
pela Capes. 

§3o Nos casos dos incisos II e III o bolsista deverá ter direito à ampla defesa, a ser 
apresentada em até 10 dias depois de comunicação oficial, antes da deliberação da 
suspensão da bolsa. 

 

Seção VIII – Do Cancelamento 

 

Art. 52. A bolsa do Pibid será cancelada pelo coordenador institucional, com 
anuência do coordenador de área, quando couber, nos seguintes casos: 

I – licença ou afastamento das atividades do projeto por período superior a 2 
(dois) meses;  

II – descumprimento das normas do programa; 

III – desempenho insatisfatório ou desabonador por parte do bolsista; 

IV – trancamento de matrícula, abandono, desligamento ou conclusão do curso 
(apenas para o bolsista de iniciação à docência); 

V – comprovação de irregularidade na concessão; 

VI – término do prazo máximo de suspensão da bolsa, quando não houver 
reativação; 

VII – encerramento do subprojeto ou projeto; 

VIII – término do prazo máximo de concessão; 

IX – a pedido do bolsista. 

§1º Caso a licença ou o afastamento previstos no inciso I ocorram em função da 
maternidade, a bolsista terá assegurado o retorno ao projeto, respeitadas as normas do 
programa.  

 §2º Para efeito do disposto no inciso IV, será considerada como conclusão do 
curso a data da colação de grau. 

§3o Nos casos dos incisos II e III o bolsista deverá ter direito à ampla defesa, a ser 
apresentada em até 10 dias depois de comunicação oficial, antes da deliberação da 
suspensão da bolsa. 

 

 

Seção XIX – Da Devolução da Bolsa 

 

Art. 53. São consideradas razões para a devolução da bolsa:  

I – pagamento de valores a maior; 
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II – pagamento indevido;  

III – comprovação de irregularidade na concessão. 

§1º A devolução de valores pagos a maior ou indevidamente deverá ser efetuada 
pelo bolsista no prazo máximo de 30 (trinta) dias após o recebimento dos recursos, por 
meio da Guia de Recolhimento da União (GRU). 

§2º Nos casos previstos no inciso III, fica a concessão revogada e o bolsista 
obrigado a ressarcir o investimento, inclusive diárias e passagens, feito indevidamente 
em seu favor, de acordo com a legislação federal vigente, ficando a pessoa 
impossibilitada de receber benefícios da Capes pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados do conhecimento do fato, sem prejuízo das demais sanções administrativas, 
cíveis e penais aplicáveis ao caso. 

 

CAPÍTULO VII – DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 

Seção I – Da Contratação da Proposta e Forma de Repasse 

 

Art. 54. Após a divulgação do resultado final, as propostas aprovadas serão 
implementadas por meio da celebração de instrumento legal, conforme especificado 
em edital. 

Parágrafo único. A Capes fixará em cada edital os documentos necessários para 
a contratação da proposta. 

Art. 55. O repasse dos recursos de custeio e/ou capital será condicionado ao 
atendimento dos itens definidos em edital, além do cumprimento das condições 
próprias para recebimento de recursos da União. 

 

Seção II – Da Seleção dos Bolsistas 

 

 Art. 56. Os bolsistas de supervisão e de iniciação à docência serão selecionados 
por meio de chamada pública de ampla concorrência realizada pela Comissão de 
Acompanhamento do Pibid (CAP). 

 Parágrafo único. Caso a CAP ainda não tenha sido constituída, caberá ao 
coordenador institucional e aos coordenadores de área a responsabilidade pela 
seleção dos bolsistas.  

 Art. 57. Para o processo de seleção, a instituição deverá providenciar ampla 
divulgação das normas do programa, por meio de edital, onde deverá constar: período 
de inscrições; critérios para seleção dos bolsistas, procedimentos para pedidos de 
reconsiderações, entre outras normas julgadas pertinentes. 

 

Seção III – Do Marco Inicial do Projeto 

 

Art. 58. Para efeito de pagamento de bolsa, os subprojetos terão vigência 
somente após o recebimento pela Capes de ofício da IES, assinado pelo dirigente 
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máximo, comunicando a data de início das atividades e declarando concordância com 
os termos desta norma. 

§1º Para iniciar suas atividades, o subprojeto deverá alcançar um número mínimo 
de 5 (cinco) bolsistas de iniciação à docência, definidos pelo resultado do processo de 
seleção realizado pela IES. 

§2º Para que o bolsista faça jus ao pagamento da primeira bolsa, o início das 
atividades do subprojeto deverá ocorrer até o dia 14 do mês. 

Art. 59. O subprojeto que não alcançar o número mínimo de bolsistas terá o prazo 
de 3 (três) meses, contatos a partir do prazo estabelecido pela Capes para início dos 
projetos, para realizar novo processo de seleção e dar início às atividades.  

 Parágrafo único. Após o prazo definido no caput, as concessões não utilizadas 
serão canceladas e o subprojeto será encerrado.  

 

Seção IV – Do Regimento Interno 

 

Art. 60. As instituições aprovadas no programa deverão elaborar seu Regimento 
Interno que deverá ser aprovado pela instituição e conter, no mínimo:  

I – as características do programa na IES; 

II – os processos de seleção e acompanhamento das escolas participantes; 

III – a composição da equipe gestora do programa na IES; 

IV – as competências dos membros da Comissão de Acompanhamento do Pibid; 

V – os instrumentos de acompanhamento dos egressos do Pibid; 

VI – os indicadores de avaliação ou referenciais de qualidade do programa para a 
formação de professores; 

VII – a sistemática de avaliação de todos os membros do Pibid; 

VIII – os instrumentos de registro das atividades do programa, incluindo a 
obrigatoriedade do portfólio ou instrumento equivalente; 

IX – a forma de gestão e utilização dos recursos de custeio e capital do Pibid; 

X – os motivos de desligamento dos membros do Pibid. 

Art. 61. O regimento deverá ser enviado à Capes no prazo máximo de 6 (seis) 
meses após início das atividades do projeto na instituição. 

 

CAPÍTULO VIII – DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DO PIBID 

 

Art. 62. A Comissão de Acompanhamento do Pibid (CAP) da IES será constituída 
por diferentes representantes dos seguimentos de bolsistas, bem como membros 
externos do programa de acordo com os termos estabelecidos no Regimento Interno 
do Pibid. 

Parágrafo único. O coordenador institucional do Pibid deverá presidir a Comissão 
de Acompanhamento do Pibid.   
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Art. 63. Os representantes de coordenação de área, supervisão e iniciação à 
docência serão eleitos por seus pares e o processo será conduzido pelo coordenador 
institucional e, quando houver, pelos coordenadores de área de gestão de processos 
educacionais. 

Art. 64. Compete à CAP: 

I – assessorar a coordenação institucional naquilo que for necessário para o bom 
funcionamento do programa, tanto pedagógico quanto administrativamente; 

II – propor a criação do Regimento Interno do Programa; 

III – aprovar relatórios internos do Pibid – parciais e finais, antes do 
encaminhamento à Capes; 

IV – examinar solicitações dos bolsistas do Pibid; 

V – aprovar orçamento interno do programa; 

VI – elaborar e publicar edital de seleção dos bolsistas do programa; 

VII – contatar a direção das escolas participantes do Pibid, quando necessário; 

VIII – propor soluções para problemas relacionados ao desenvolvimento das 
atividades do Pibid nas escolas participantes e nos subprojetos; 

IX – organizar seminários internos de acompanhamento e avaliação do programa. 

X – deliberar quanto à suspensão ou cancelamento de bolsas, garantindo a ampla 
defesa dos bolsistas do programa. 

 

CAPÍTULO IX – DO ACOMPANHAMENTO E DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 65. O desenvolvimento do projeto será acompanhado pela Capes, mediante 
análise de relatórios de atividades contendo a descrição das principais ações 
realizadas e em andamento.  

Parágrafo único. Os relatórios de atividades dos projetos serão:  

I – parciais, elaborados e encaminhados à Capes a cada ano após o início do 
projeto; 

II – final, elaborado e encaminhado à Capes até 60 (sessenta) dias após o 
encerramento da vigência do termo de concessão. 

 Art. 66. A IES deve disponibilizar à Capes todo e qualquer material produzido por 
seus integrantes no âmbito do Pibid autorizando sua publicação em meios físicos e 
virtuais. 

 Art. 67. A Capes poderá realizar visitas técnicas e promover o uso de ambiente 
virtual para acompanhamento, compartilhamento e avaliação dos projetos. 

Art. 68. A Capes poderá realizar, a seu critério, outras atividades de avaliação e 
acompanhamento, das quais os integrantes do programa deverão participar, quando 
solicitados. 

Art. 69. Trabalhos publicados e sua divulgação, sob qualquer forma de 
comunicação ou por qualquer veículo deverão, obrigatoriamente, no idioma da 
divulgação, fazer menção expressa ao fato de o trabalho ter recebido apoio material 
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e/ou financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Capes – Brasil. 

 

CAPÍTULO X – DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

Art. 70. Durante a execução do projeto Pibid, o convenente deverá apresentar 
prestações de contas parciais, compostas pelo relatório de atividades e comprovantes 
da aplicação dos recursos repassados, até o dia 30 de janeiro do exercício 
subsequente ao do recebimento dos recursos. 

§1º A não apresentação da documentação exigida no caput implicará a 
interrupção do repasse das parcelas subsequentes do projeto.  

§2º A Capes poderá, a qualquer momento, exigir informações ou documentos 
adicionais para verificação da correta aplicação dos recursos do programa. 

Art. 71. Visando ao cumprimento do disposto no Art. 70, Parágrafo Único, da 
Constituição Federal, e ao disposto na Portaria Interministerial CGU/MF/MP 507/2011, 
o convenente deverá apresentar prestação de contas final até 60 (sessenta) dias após 
o encerramento da vigência do instrumento pactuado ou a conclusão da execução do 
objeto. 

Parágrafo único. Caso a prestação de contas final não seja apresentada ou 
aprovada, a Capes poderá proceder à inscrição do convenente no Cadin (Cadastro 
Informativo dos Créditos não Quitados do Setor Público Federal) e à instauração de 
Tomada de Contas Especial. 

Art. 72. O encerramento do projeto ocorrerá após aprovação da prestação de 
contas pela Capes. 

 

CAPÍTULO XI – DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 73. A presente norma aplica-se a todos os participantes do Pibid. 

Art. 74. A concessão das bolsas e o repasse dos recursos de custeio e capital 
estão condicionados à disponibilidade orçamentária e financeira da Capes. 

Art. 75. A Capes resguarda-se o direito de, a qualquer momento, solicitar 
informações ou documentos adicionais que julgar necessários. 

Art. 76. Casos omissos ou excepcionais serão analisados pela Diretoria de 
Formação de Professores da Educação Básica. 

Art. 77. É facultado à Capes aplicar as novas disposições nos casos em que a 
presente norma seja mais vantajosa aos beneficiários. 

Art. 78. Esta norma entra em vigor na data de sua publicação e revoga as 
disposições em contrário. 
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ANEXO II 

 

REGULAMENTO DO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA 

 

Quadro 1 – Concessão de bolsas de coordenação de área de gestão de processos 
educacionais por projeto institucional 

Quantidade de bolsas concedidas 

Iniciação à 
docência 

Coordenação de 
área de gestão 

5 a 100 – 

101 a 200 1 

201 a 300 2 

301 a 400 3 

mais de 400 
(apenas para 
instituições 
multicampi) 

4 

 

Quadro 2 – Concessão de bolsas por subprojeto 

Quantidade de bolsas concedidas 

Iniciação à 
docência Supervisão Coordenaçã

o de área 

5 a 20 1 a 4 1 

21 a 40 4 a 8 2 

41 a 60 8 a 12 3 

61 a 80 12 a 16 4 

... ... ... 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
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COORDENADOR DE ÁREA 

 
 
 

PROGRAMA DEB 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

________________________________, de _______ de ________________de 20_________
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Anexo I   

Relatório de Atividades (   ) Parcial  (   ) Final 
1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

Nome e Sigla:  

Endereço: 

Telefones: 

CNPJ: 

Responsável legal da IES: 

 

  

2. DADOS DA EQUIPE 

 
2.1) Coordenador Institucional 

 
Coordenador institucional: 

CPF: 

Endereço: 

Endereço eletrônico:               

Telefones de contato: 

Unidade Acadêmica: 

Link para Curriculum Lattes:  

 
2.2) Professores Participantes 
 

Nome  Instituição Função 

Professor 1   

Professor 2   

Professor 3   

Professor 4   

Professor 5   

Professor n   

 

2.3) Professores da Educação Básica Participantes do Projeto 

 

Nome  Instituição Função 

Professor 1   

Professor 2   

Professor 3   

Professor 4   

Professor n   
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3. DADOS DO PROJETO 
 

3.1) Dados Gerais 
 

Título: 

 

Convênio ou AUXPE n.º: (quando couber) 

Duração do projeto 

Data de Início: Data de Término: 

Número de meses de vigência do projeto: 

Apresentação – Resumo executivo do projeto (até 500 palavras) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Inserir neste campo um descritivo geral e sucinto do projeto, seus objetivos, as ações desenvolvidas para seu 

cumprimento e alguns resultados alcançados e impactos produzidos, bem como produções geradas.  

Palavras chave (até seis)  

 

 

3.2) Licenciaturas/subprojetos/Programas de Pós-Graduação envolvidos 

 
Licenciatura (nome) Número de alunos participantes 
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3.3) Escolas Participantes 
 

 

3.4) Outros colaboradores do projeto (além dos bolsistas) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da escola IDEB  Número de alunos na escola Número de alunos 

envolvidos no projeto 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

Nome Função no projeto 
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4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS ALCANÇADOS  
 

Indicador 

da atividade  

Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade (inserir início e 

período de realização) 

Resultados alcançados 

1.    

2.    

3.    

4.    

5.    

6.    

7.    

8.    

9.    

10.    

11.    

12.    

13.    

14.    

15.    

16.    

17.    

18.    

19.    
Orientações Gerais 

 

1. Descrever sucintamente os objetivos,  atividades e  resultados alcançados. 

2. Demonstrar a relação entre as atividades desenvolvidas e os resultados alcançados. É importante explicitar, com clareza, a articulação entre atividades e 

resultados, de modo a explicitar o cumprimento do objeto a que se destina o programa. 

3. Os resultados devem apontar para a formação do professor, o trabalho coletivo desenvolvido, as aprendizagens possíveis, a apresentação de trabalho em 

eventos, a manipulação de instrumentos para a docência e a investigação educacional, a produção de conhecimentos e saberes sobre a docência e a 

escola, dentre outros. As produções, a serem apresentadas abaixo, materizalizam-se em artigos publicados, portfólios e diários de bordo, material didático 

produzido (mídias, jogos, dinâmicas, etc), estratégias didáticas, relatórios de avaliação dos resultados, dentre outras).  
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5. DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO EDUCACIONAL GERADA 
 
Obs. 1: As produções deverão ser apresentadas individualmente em cada tabela e em ordem alfabética. Insira novas 

linhas para o mesmo tipo de produto. Ao final, a tabela deverá apresentar a quantidade total da produção. 

 

Obs. 2: Os produtos devem ser apresentados em ANEXOS numerados, em formato digital (CD ou DVD) e, quando 

possível, disponibilizado na website da IES. O link deve ser informado no campo apropriado. 

 

Obs. 3: O anexo, presente na mídia digital, deverá trazer com maiores detalhes a produção gerada. 

 

Obs.4: Os produtos estão relacionados às atividades desenvolvidas. Portanto, para cada tipo de produto, deverá ser 

apresentado o indicador da atividade correspondente (ver quadro 4). 

 

5.1) PRODUÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS  

Neste grupo enquadram-se produtos do tipo: banners e cartazes pedagógicos produzidos, criação de 

banco de imagens, criação de banco de sons, criação de Blogs, criação de kits de experimentação, 

estratégias e sequências didáticas, folders, mapas conceituais, mídias e materiais eletrônicos, planos 

de aula, Plataforma Moodle e outras, (Wikipédia), preparação de aulas e estratégias didáticas, 

preparação de estratégias e sequências didáticas para o Portal do Professor, preparação de 

minicursos, produção de cadernos didáticos, produção de objetos de aprendizagem, produção de 

roteiros experimentais, produção de softwares, projetos educacionais realizados, sínteses e análises 

didáticas; outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.2. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

Na produção bibliográfica destacam-se: artigo técnico-científico publicado; dissertação de mestrado 

em andamento ou concluída; edição, organização e/ou coordenação de livros ou coleções; 

publicação de jornais na escola; publicação de livro; publicação de capítulo de livro; publicação de 

resumo técnico-científico; publicação de trabalho completo; publicação individual de crítica e 

resenha científico-educacional ou prefácio de obras especializadas ou espetáculos; tese de doutorado 

em andamento ou concluída; trabalho de conclusão de curso em andamento ou concluída; tradução 

de capítulo de livro; tradução de peças teatrais, de óperas encenadas e livros; outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _____ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.3) PRODUÇÕES ARTÍSTICO-CULTURAIS 

 

Este grupo engloba todos os resultados artístico-culturais desenvolvidos no programa, tais como: 

adaptação de peças teatrais; atividades de grafitagem, atividades de leitura dramática ou e peça 

radiofônica; atividades de restauração de obras artísticas; autoria de peças teatrais, roteiros, óperas, 

concertos, composições musicais, trilha sonora, cenografia, figurino, iluminação e/ou coreografia 

integrais apresentadas ou gravadas nas IES e escolas participantes; criação de espetáculos de dança; 

criação de filmes e atividades cênicas; criação de grupos musicais; criação de rádio escolar; desenho 

e pintura; exposição artístico-educacional; exposição de fotos e imagens; festivais de dança na 

escola; festivais de música; maquetes; transcrição e/ou arranjos de obras musicais; participação de 

alunos em concertos, recitais ou gravações; participação de alunos em peças teatrais; sarau escolar, 

vernissage, dentre outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 
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b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.4) PRODUÇÕES DESPORTIVAS E LÚDICAS 

 

As atividades de caráter lúdico e esportivo, como: criação de times de modalidades esportivas 

(basquete, vôlei, futebol, etc), competições esportivas, criação de materiais para recreação; criação 

de rodas de capoeira; desenvolvimento de novas modalidades esportivas na escola; gincanas 

escolares; jogos para recreação e socialização; jogos inter-classes; desenvolvimento de jogos 

especiais para inclusão (goalball, futebol de 7, futebol de 5, voleibol sentado, natação, bocha, 

outros); jogos populares; jogos dos povos indígenas (arco e flecha, cabo de força, corrida de tora, 

natação em águas abertas, hipip; akô, insistró, kagót, peikran, corrida de fundo, outros); atividades 

lúdicas para recreios e intervalos escolares; desenvolvimento de brincadeiras; brinquedos e 

brinquedotecas; maratonas escolares; olimpíadas esportivas; dentre outros.  

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.5) PRODUÇÕES TÉCNICAS, MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA E OUTRAS 

 

Neste campo destacam-se: atualização de acervo da biblioteca escolar; criação de fóruns de 

licenciatura e formação docente; criação de laboratórios portáteis para o ensino de ciências; 

desenvolvimento de projetos sociais; manutenção de ateliê para atividades artísticas na escola; 

plano de melhoramento para laboratórios de ciências; revitalização de laboratórios de informática; 

modificação de projetos pedagógicos da licenciatura; criação de novas modalidades de licenciatura; 

criação de licenciaturas indígenas e do campo; criação de licenciaturas interculturais; outros 

produtos. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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6. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS DAS AÇÕES/ATIVIDADES DO PROJETO 

NA: FORMAÇÃO DE PROFESSORES; LICENCIATURAS ENVOLVIDAS; 

EDUCAÇÃO BÁSICA; PÓS-GRADUAÇÃO e ESCOLAS PARTICIPANTES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Por impacto, entende-se os efeitos produzidos pelo projeto que tenham gerado modificações  em algum aspecto da seu 

campo de atuação. Trata-se  de identificar, compreender e explicar as mudanças ocorridas nesse campo. 

 

7. CONTRIBUIÇÕES PARA AS LICENCIATURAS DA IES 

 

Descrever as contribuições do projeto para o aprimoramento dos cursos de licenciatura não 

participantes do programa  

(Até 500 palavras) 
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8. BENS PATRIMONIÁVEIS ADQUIRIDOS 

 

Caso o edital tenha previsto recurso de capital, liste todos os equipamentos patrimoniáveis adquiridos 

no projeto, com descrição de marca, modelo, série, acessórios, outros.  

 

Tipo: 

Modelo: Marca: 

Quantidade Modelo 

   

   

 

9. DIFICULDADES ENCONTRADAS E JUSTIFICATIVAS DE ATIVIDADES 

PREVISTAS E NÃO REALIZADAS 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação das dificuldades e possíveis soluções encontradas em todas as fases de desenvolvimento do projeto. (Max. 

de 1 lauda) 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 
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Considerações sobre o alcance dos objetivos do projeto, indicadores de avaliação criados, críticas e sugestões de 

melhoramento do programa na IES e na CAPES. Destacar a necessidade de continuidade, aprimoramento, expansão ou 

término do projeto na IES. (Max. 1 lauda) 

 

 

 

 

_______________________________________, de ______de _______________de 20_____  

 

 

 

 

                                                 (Nome e assinatura) 

Responsável pelo projeto (coordenador 

institucional) 

 

Pró-Reitor de Graduação (PIBID, Novos Talentos, PRODOCÊNCIA) 

ou de Pós-Graduação e Pesquisa (Observatório da Educação) 
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ANEXO II 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
SEMESTRE:             ANO BASE:....... 

PARCIAL/FINAL 
 
 
 
 

PROJETO: 
 

SUBPROJETO: 
IES 

 
Professor Supervisor: 

COORDENADOR DE ÁREA: 
PROGRAMA DEB 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
___________________________, de ____ de ______________de 20______. 
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Anexo II 

Relatório de Atividades (   ) Parcial  (   ) Final 
1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

Nome e Sigla:  

Campus: 

Endereço: 

Telefones: 

CNPJ: 

Responsável legal da IES: 

Nome da Escola Parceira 

 

  

2.EQUIPE  
 
Coordenador institucional: 

Coordenador de Área: 

Nome do Professor Supervisor: 

Endereço eletrônico:               

Telefones de contato: 

Link para Curriculum Lattes:  

Nome dos alunos supervisionados: 

 

 

 

 

 

 

 
2.1) Professores Colaboradores (que auxiliaram nas suas atividades do subprojeto) 

Nome  Instituição Área de formação  

1-   

2-   

3-   

4-   

5-   

6-   

 

2.2) Alunos não bolsistas colaboradores ( que participaram nas suas atividades do projeto) 
1-   

2-   

3-   
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3. DADOS DO PROJETO 
 

3.1) Dados Gerais 
 

Nome do Projeto: 

 

Nome do Subprojeto: 

Duração do projeto: 

Data de Início: Data de Término: 

Resumo das Atividades Desenvolvidas no semestre 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inserir neste campo um descritivo geral e sucinto do subprojeto seus objetivos, as ações desenvolvidas para seu cumprimento e 

alguns resultados alcançados e impactos produzidos, bem como produções geradas. (de 300 a 500 palavras) 

Palavras chave (até seis):  
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.3.2) Escolas Participantes 
 

 

Observações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da escola Típo de Atividade Número de 

alunos na 

escola 

Número de alunos 

envolvidos por 

atividade 

 1-   

 2-   

 3-   

 4-   

 5-   

 6   

 7   

 8   

 9   

 9   

 10   

 11   

 12   
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4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS ALCANÇADOS  
 

Indicador 

da atividade  

Objetivo da atividade Descrição sucinta da atividade (inserir início e 

período de realização, em grupo ou individual.) 

Resultados alcançados 

1.    

2.    

3.    

4.    

5.    

6.    

7.    

8.    

9.    

10.    

11.    

12.    

13.    

14.    

15.    

16.    

17.    

18.    

19.    

 
Orientações Gerais 

 

1. Descrever sucintamente os objetivos,  atividades e  resultados alcançados. 

2. Demonstrar a relação entre as atividades desenvolvidas e os resultados alcançados. É importante explicitar, com clareza, a articulação entre atividades e 

resultados, de modo a explicitar o cumprimento do objeto a que se destina o programa. 

3. Os resultados devem apontar para a formação do professor, o trabalho coletivo desenvolvido, as aprendizagens possíveis, a apresentação de trabalho em 

eventos, a manipulação de instrumentos para a docência e a investigação educacional, a produção de conhecimentos e saberes sobre a docência e a 

escola, dentre outros. As produções, a serem apresentadas abaixo, materizalizam-se em artigos publicados, portfólios e diários de bordo, material didático 

produzido (mídias, jogos, dinâmicas, etc), estratégias didáticas, relatórios de avaliação dos resultados, dentre outras).  

4. Utilizar no máximo 04 (quatro linhas para cada atividade. 
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5. DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO EDUCACIONAL GERADA 
 
Obs. 1: As produções deverão ser apresentadas individualmente em cada tabela e em ordem alfabética. Insira novas 

linhas para o mesmo tipo de produto. Ao final, a tabela deverá apresentar a quantidade total da produção. 

 

Obs. 2: Os produtos devem ser apresentados em ANEXOS numerados, em formato digital (CD ou DVD) e, quando 

possível, disponibilizado na website da IES. O link deve ser informado no campo apropriado. 

 

Obs. 3: O anexo, presente na mídia digital, deverá trazer com maiores detalhes a produção gerada. 

 

Obs.4: Os produtos estão relacionados às atividades desenvolvidas. Portanto, para cada tipo de produto, deverá ser 

apresentado o indicador da atividade correspondente (ver quadro 4). 

 

5.1) PRODUÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS  

 

Neste grupo enquadram-se produtos do tipo: banners e cartazes pedagógicos produzidos, criação de 

banco de imagens, criação de banco de sons, criação de Blogs, criação de kits de experimentação, 

estratégias e sequências didáticas, folders, mapas conceituais, mídias e materiais eletrônicos, planos 

de aula, Plataforma Moodle e outras, (Wikipédia), preparação de aulas e estratégias didáticas, 

preparação de estratégias e sequências didáticas para o Portal do Professor, preparação de 

minicursos, produção de cadernos didáticos, produção de objetos de aprendizagem, produção de 

roteiros experimentais, produção de softwares, projetos educacionais realizados, sínteses e análises 

didáticas; outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

 

5.2. PRODUÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

Na produção bibliográfica destacam-se: artigo técnico-científico publicado; dissertação de mestrado 

em andamento ou concluída; edição, organização e/ou coordenação de livros ou coleções; 

publicação de jornais na escola; publicação de livro; publicação de capítulo de livro; publicação de 

resumo técnico-científico; publicação de trabalho completo; publicação individual de crítica e 

resenha científico-educacional ou prefácio de obras especializadas ou espetáculos; tese de doutorado 

em andamento ou concluída; trabalho de conclusão de curso em andamento ou concluída; tradução 

de capítulo de livro; tradução de peças teatrais, de óperas encenadas e livros; outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 



Anexo II - Relatrio de Atividades Professor Supervisor \(0005839\)         SEI 100907210466.000001/2017-90 / pg. 66

 

 

____________________________________________________________________________________________________ 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência - PIBID no IFRO - Campus Cacoal 

Aprovado pela Resolução nº 27/CONSUP/IFRO/2017 

 

8 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _____ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.3) PRODUÇÕES ARTÍSTICO-CULTURAIS 

 

Este grupo engloba todos os resultados artístico-culturais desenvolvidos no programa, tais como: 

adaptação de peças teatrais; atividades de grafitagem, atividades de leitura dramática ou e peça 

radiofônica; atividades de restauração de obras artísticas; autoria de peças teatrais, roteiros, óperas, 

concertos, composições musicais, trilha sonora, cenografia, figurino, iluminação e/ou coreografia 

integrais apresentadas ou gravadas nas IES e escolas participantes; criação de espetáculos de dança; 

criação de filmes e atividades cênicas; criação de grupos musicais; criação de rádio escolar; desenho 

e pintura; exposição artístico-educacional; exposição de fotos e imagens; festivais de dança na 

escola; festivais de música; maquetes; transcrição e/ou arranjos de obras musicais; participação de 

alunos em concertos, recitais ou gravações; participação de alunos em peças teatrais; sarau escolar, 

vernissage, dentre outros. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 
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b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.4) PRODUÇÕES DESPORTIVAS E LÚDICAS 

 

As atividades de caráter lúdico e esportivo, como: criação de times de modalidades esportivas 

(basquete, vôlei, futebol, etc), competições esportivas, criação de materiais para recreação; criação 

de rodas de capoeira; desenvolvimento de novas modalidades esportivas na escola; gincanas 

escolares; jogos para recreação e socialização; jogos inter-classes; desenvolvimento de jogos 

especiais para inclusão (goalball, futebol de 7, futebol de 5, voleibol sentado, natação, bocha, 

outros); jogos populares; jogos dos povos indígenas (arco e flecha, cabo de força, corrida de tora, 

natação em águas abertas, hipip; akô, insistró, kagót, peikran, corrida de fundo, outros); atividades 

lúdicas para recreios e intervalos escolares; desenvolvimento de brincadeiras; brinquedos e 

brinquedotecas; maratonas escolares; olimpíadas esportivas; dentre outros.  

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

5.5) PRODUÇÕES TÉCNICAS, MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA E OUTRAS 

 

Neste campo destacam-se: atualização de acervo da biblioteca escolar; criação de fóruns de 

licenciatura e formação docente; criação de laboratórios portáteis para o ensino de ciências; 

desenvolvimento de projetos sociais; manutenção de ateliê para atividades artísticas na escola; 

plano de melhoramento para laboratórios de ciências; revitalização de laboratórios de informática; 

modificação de projetos pedagógicos da licenciatura; criação de novas modalidades de licenciatura; 

criação de licenciaturas indígenas e do campo; criação de licenciaturas interculturais; outros 

produtos. 

 

1) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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2) Tipo do produto:__________________________________________Indicador atividade: ______ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  

 

n) Tipo do produto:________________________________________Indicador atividade: _________ 

 

a) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras):  

 
 

(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

b) Descrição do produto gerado (Max. 100 palavras): 

 

 
(Anexo XXXX em mídia digital e ou hiperlink) 

Quantidade total  
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 6. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS DAS AÇÕES/ATIVIDADES DO SUBPROJETO NA(S):  

ESCOLA(S) PARTICIPANTE(S): 

Por impacto, entende-se os efeitos produzidos pelo subprojeto que tenham gerado modificações  em algum aspecto da  

seu campo de atuação. Trata-se  de identificar, compreender e explicar as mudanças ocorridas nesse campo. (maior 

interesse dos alunos pelas questões ambientais, melhoria no rendimento escolar, maior interesse pela disciplina em foco 

no subprojeto, menor índice de reprovação, etc.). (Máximo uma lauda). 
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 7. DIFICULDADES ENCONTRADAS E JUSTIFICATIVAS DE 

ATIVIDADES PREVISTAS E NÃO REALIZADAS 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação das dificuldades e possíveis soluções encontradas em todas as fases de desenvolvimento do projeto. (Max. 

de 1 lauda) 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Considerações sobre o alcance dos objetivos do projeto, indicadores de avaliação criados, críticas e sugestões de 

melhoramento do programa na IES e na CAPES. Expor as perspectivas( o que se pretende realizar/melhorar no 

próximo semestre). Destacar a necessidade de continuidade, aprimoramento, expansão ou término do projeto na IES. 

(Max. 1 lauda) 

 

 

 

 

______________________________, de _____ de ________________de 20______.  

 

 

 

 

                                                 (Nome do Professor Supervisor bolsista) 

 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - 

 

______________________________________________________ 

Assinatura 
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RELATÓRIO PARCIAL DE DESENVOLVIMENTO DO SUBPROJETO DO PIBID  

  1º SEMESTRE DE 20_____  – ACADÊMICO(A) / BOLSISTA 

ANEXO III 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 SUBPROJETO:  

1.2 ESCOLA PARCEIRA: 

1.3 COORDENADOR DE ÁREA: 

1.4 SUPERVISOR: 

1.5 COORDENADOR INSTITUCIONAL:  

1.6 NOME DO BOLSISTA :  

1.7.1 TELEFONE ( WHATSAPP):  

1.7.2 E-MAIL:  

2.  EQUIPE ENVOLVIDA (INCLUINDO COLABORADORES) 

2.1___________________________________________________________________ 

2.2___________________________________________________________________ 

2.3____________________________________________________________________ 

2.4____________________________________________________________________ 

2.5____________________________________________________________________ 

2.6_____________________________________________________________________ 

2.7_____________________________________________________________________ 

2.8 ____________________________________________________________________ 

2.9 ____________________________________________________________________ 

2.10____________________________________________________________________ 

3. OBJETIVOS 
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4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PREVISTAS E DESENVOLVIDAS: (ESPECIFICAR COM 

DATAS AS ATIVIDADES) 
INDICADOR 

DA ATIVIDADE 

OBJETIVO DA 

ATIVIDADE 

 

DESCRIÇÃO SUCINTA DA 

ATIVIDADE (COM DATA) 

 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

5. PUBLICAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. BIBLIOGRAFIA (conforme as normas da ABNT) 

 

 

 

 

 

ANEXOS (se necessário) 

 

__________________, de ___ de ___________de 20_____..  

 

__________________________ 

Nome do bolsista e assinatura 
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